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OPROTOCOLO

Moradoresde27comunidades
tradicionais instaladasnaEsta-
çãoEcológicadaJuréia-Itatins,
entrePeruíbee Iguape,no lito-
ral sul deSP,discutemhoje
mudançasna lei quecrioua
reserva.Elesqueremtransfor-
marpartedaunidadedecon-
servaçãoemReservadeDesen-
volvimentoSustentável. Paraa
uniãodemoradores, éaúnica
formadeevitar queascomuni-
dades instaladas láháquase
umséculosejamretiradasda
áreaepermitir quedesenvol-
vamatividadesdesubsistência.

‘Tecnologiascriadasno
Brasilpoderãodaruma
contribuiçãoimportante
noesforçocontrao
aquecimentoglobal’

Cientistas daEscola deMedici-
nadaUniversidadeEmory
(EUA)desenvolveramuma
enzimamutante quepode tor-
nar asplantas capazes de ab-
sorver e converter gás carbôni-
co– umdosprincipais respon-
sáveis pelo efeito estufa – em
maioresquantidades.Durante
a fotossíntese, plantas e algu-
masespéciesdebactérias con-
vertem luzdoSol e dióxidode
carbonoemenergia química.
Adescoberta será publicada
na revistaProteinEngineering
Design andSelection.

Marcos Sá
Correa*

P
assou pelo Senado
nesta semana openúl-
timo capítulo de uma
novela que se arrasta
desde 1992. Chama-se

Lei daMata Atlântica. Foi apro-
vada na terça-feira. Mas isso
não quer dizer que esteja pron-
ta, e muito menos em vigor. O
projeto ainda voltará à Câmara
para a votação das últimas
emendas e dali vai ao Palácio do
Planalto, para a canetada final
do presidente Lula, com ou sem
vetos.Não é nada, não é nada, já
dápara ver o fimdeumaconver-

sa que começou no governo
Collor, atravessou o meio man-
dato de Itamar Franco, oito
anos de Fernando Henrique e
por pouco não chegou tarde pa-
ra o tapa-buraco de 2006. Lá
vão mais de seis anos que o bió-
logo João Paulo Capobianco re-
clamava do atraso, alegando
que à mata atlântica sobravam
apenas 50 anos.Hoje, Capobian-
co é secretário de Biodiversida-
de e Florestas do Ministério do
Meio Ambiente e, se seu cálculo
estavacerto naquela ocasião, de-
vem restar àmata atlânticame-
nos de 44 anos.Doismotivos pa-
ra aumentar-lhe a urgência.
Tudo indica que o País terá

em breve uma chance de segu-
rar o que restou desse patrimô-
nio nacional, sacramentado no
artigo 225 da Constituição em

1988 e, desde então, deixado
mais ou menos ao deus-dará. O
projeto cheira bem, provando
que nem tudo o que demora de-
mais apodrece. É verdade que
prevêa exploração “sustentável”
de seus recursos naturais, como
se eles não estivessemnaúltima
lona.Eháquemveja emseu arti-
go 23 – autorizando pequenos
produtores rurais e as “popula-
ções tradicionais” a passar amo-
tosserrana “vegetação secundá-
ria em estágiomédio de regene-
ração” – um convite ao vale-tu-
do, pois é assim que se desbeiça
a mata atlântica desde que o
Brasil é Brasil.
Mashouve inegáveis progres-

sos.O texto exclui desse inventá-
rio os fragmentos remanescen-
tes de floresta primária. Eles
são raros, em geral só se manti-

veram de pé porque se encaste-
lam em montanhas inacessíveis
ou em cafundós inóspitos, mas
nem por isso estavam garanti-
dos para sempre contra o olho
grande do desenvolvimentismo
predatório. Outro avanço é aca-
bar com a discussão, pretensa-
mente técnica, sobre o que vem
a ser, ao pé da letra, a mata
atlântica. Com esse pretexto, o
Paraná vinha permitindo a der-
rubada de suas últimas flores-
tas de araucárias. Elas mal co-
brem atualmente 0,8% do Esta-
do.Mas se classificamcomo “flo-
restas ombrófilas mistas”. E, na
dúvida, nada as protege.
Mais eficaz ainda parece ser

o dispositivo que, definindo as
penas de quem, por “ação ou
omissão” danifique sua fauna,
sua flora e “demais atributos na-

turais”, põe no mesmo saco que
os desmatadores “os auditores
ambientais, os responsáveis téc-
nicos de obras, planos ou proje-
tos potencialmente causadores
de impactos ambientais e os in-
tegrantes de equipe multidisci-
plinar de avaliação de impactos
ambientais, na medida de sua
culpabilidade”. Ela acena com
até três anos de cadeia à indús-
tria do licenciamento ambien-
tal, que se dedica a varrer im-
pactos para debaixo das hidrelé-
tricas e de outras empreitadas
notáveis, para só voltarem à to-
na como fato consumado.
Um clássico da impunidade

nacional, como o da usina de
Barra Grande, no Rio Pelotas,
talvez não saísse tão barato
quanto saiu no ano passado, se
existisse o artigo 42 na época

em que seus empreendedores
esconderam florestas inteiras
em seus relatórios. Criam-se
também, pela primeira vez, in-
centivos concretos para quem
estiver disposto a enriquecer a
mata atlântica em suas terras,
comprojetos de regeneração flo-
restal. É uma grande novidade
numpaís acostumadoa ver a flo-
resta enriquecer os proprietá-
rios sem levar nada em troca.
A lei chega tarde? Provavel-

mente, sim. Mas chega antes
que o Ibama apresente seu novo
número para medir a mata
atlântica. A idéia de que ela tem
7,8% de seu tamanho original,
assim como o projeto, é conver-
sa da década passada. ●

* Jornalista e editor do site
O Eco (www.oeco.com.br)

OpresidenteJacquesChirac
determinouontemo imediato
repatriamentodoporta-aviões
ClemenceauàFrança, cuja es-
truturaencontra-secontamina-
dapor toneladasdeamianto,
45 t segundooMinistérioda
Defesaeentre 500 te 1.000 t,
segundoasorganizaçõesecoló-
gicas.Oporta-aviões tentava
atracarna Índia,mas foi impedi-
dopelogovernodaquelepaís.
Muitasdaspeças aproveitáveis
doClemenceau foramtransferi-
dasaoporta-aviõesSãoPaulo,
daMarinhabrasileira.

Opinião

Herton Escobar

Kyoto é, de fato, apenas o pri-
meiro passo na guerra contra o
aquecimento global. Mas é um
passo importantíssimo, segun-
do Halldor Thorgeirsson, um
dos principais conselheiros pa-
ra assuntos de Ciência e Tecno-
logia na Convenção-Quadro das
Nações Unidas sobre Mudança
doClima. “Oprotocolo estabele-
ce uma série de ferramentas e
mecanismos necessários para
que possamos lidar com o pro-
blema a longo prazo. A princi-
pal delas é colocar umpreço pa-
ra a indústria sobre a emissão
de carbono para a atmosfera, o
que favorece o desenvolvimen-
to de novas tecnologias comme-
nos emissões”, disse Thorgeirs-
son ao Estado, em entrevista
por telefone do Secretariado de
Mudanças Climáticas da ONU
em Bonn, na Alemanha.
O Brasil, apesar de não ter

obrigação de reduzir suas emis-
sões, tem tido uma participação
importante nesse cenário tecno-
lógico, segundo ele. Em espe-
cial, com o desenvolvimento do
uso de combustíveis renováveis
como álcool e biodiesel. “Um
dos setores de maior influência
sobre as mudanças climáticas é
o de transporte, por isso há um
interesse cada vez maior sobre
o uso de biocombustíveis”, dis-
se. “A liderança do Brasil nessa

área está se tornando cada vez
mais importante. Por isso, quan-
do falamos de desenvolvimento
e transferência de tecnologia,
não significa apenas no sentido
Norte-Sul, mas pode ser tam-
bém Sul-Norte ou Sul-Sul.”

NaúltimaconferênciadaONU,em
Montreal, oBrasil apresentouuma
proposta de conservação das flo-
restas como forma de combater o
aquecimento global – já que 75%
das nossas emissões são prove-
nientes do desmatamento. Como
isso foi recebido?
A iniciativa deproteger a flores-
ta em pé foi muito bem recebi-
da. A maneira exata como isso
vai ocorrer ainda é difícil de di-
zer neste momento. É algo que
não está sendo considerado pa-
ra o primeiro período de com-
promisso do protocolo (que ter-
mina em 2012), mas que já será

inserido nos diálogos futuros so-
bre o segundo período de com-
promisso. Para se ter uma idéia
de escala, as emissões prove-
nientes de desmatamento ao re-
dor do mundo são equivalentes
ao total de emissões de gás car-
bônico dosEstadosUnidos. Por-

tanto, é uma fonte significativa.

Como a ONU está encarando a
AliançaÁsia-Pacífico, lideradape-
losEUA,queapostanodesenvolvi-
mento tecnológicocomoalternati-
va às metas de redução impostas
pelo Protocolo deKyoto?

Achamos que as iniciativas são
complementares. Para cumprir
as metas de Kyoto e resolver o
problema das mudanças climá-
ticas a longo prazo vamos preci-
sar tanto do uso das tecnologias
atuais quanto do desenvolvi-
mento de novas tecnologias ino-
vadoras. Qualquer aliança en-
tre governos sobre qualquer
uma dessas opções, portanto, é
complementar aos objetivos da
convenção. Além disso, um dos
objetivos daAliançaÁsia-Pacífi-
co é envolver o setor privado, al-
go que é crucial para o combate
às mudanças climáticas.

Mas o ideal não seria que todos os
paísestrabalhassemnasduasfren-
tes ao mesmo tempo: redução de
emissões e novas tecnologias?
O ponto crucial nisso é que as
metas impostas por Kyoto
criam um incentivo para o uso

de tecnologias limpas. Por-
que não basta inventar a tec-
nologia se você não cria in-
centivos para que a indústria
utilize, de fato, essa tecnolo-
gia. E isso você faz com me-
tas de redução de emissões.

É inevitável que teremos de pa-
rar de usar combustíveis fós-
seis no futuro?
Acho que teremos de mudar
a maneira como queimamos
os combustíveis fósseis. Não
podemos queimar carvão e
óleo e permitir que o gás car-
bônico chegue à atmosfera.
Isso não é sustentável. Mas
há tecnologias muito promis-
soras hoje que permitem que
você capture e estoque o dió-
xido de carbono antes que
ele chegue à atmosfera. Por
isso acho que os combustí-
veis fósseis continuarão a ser
usados no futuro, mas com
base em novas tecnologias.

Quaissãosuasperspectivaspa-
ra os próximos 50 anos, consi-
derando o Protocolo de Kyoto,
novas tecnologias e tudo mais
que está surgindo por aí?
A longo prazo, estou muito
otimista.Aciência fez aumen-
tar não apenas a percepção
do problema damudança cli-
mática, mas das soluções pa-
ra esse problema. A curto
prazo, há decisões difíceis
que precisam ser tomadas. É
muito importante que algo se-
ja feito imediatamente, e as li-
deranças políticas precisam
aprender a pesar os ganhos a
curto prazo contra os benefí-
cios a longo prazo. ●

Chiracordenavolta
denaviocomamianto

MarcoAntônio
dePaulaSilva
Secretário deMeio
Ambiente deParaty
“Segurar a natureza
compobreza é o
mesmoque segurar
margarina comamão,
escorregapelos dedos.”

MEIOAMBIENTE

Halldor Thorgeirsson, conselheiro da Convenção da ONU sobreMudança do Clima

● Oqueé:Acordo firmadopor paí-
ses signatários daConvençãodo
Climapara reduzir as emissões de
gases do efeito estufa para aat-
mosfera– principalmente dióxido
decarbono (CO2) – como intuito
decombater o aquecimento global

● Oquepropõe:Paísesmais indus-
trializados deverão reduzir a soma
de suas emissões empelomenos
5%até 2012, abaixo dos níveis
emitidos em 1990. Países emde-
senvolvimento, comooBrasil, es-
tão isentos demetas

CLEMENCEAU

Moradoresquerem
mudançana lei

Bios

Passou do tempo, mas não apodreceu

Entrevista

Kyotofazumanocompoucoacomemorar

JURÉIA

Mesmomodestas, metas do protocolo de redução de gases não atraíram apoios essenciais

SEGUNDA-FEIRA
Educação

TERÇA-FEIRA
Saúde

QUARTA-FEIRA
Ciência

QUINTA-FEIRA
MeioAmbiente

SEXTA-FEIRA
Bem-estar

Enzimamodificada
acelera fotossíntese

CLIMA

CristinaAmorim

O Protocolo de Kyoto, acordo
mundialparaevitarmudançascli-
máticasextremas,malapagaave-
la do primeiro aniversário hoje e
os convidados da festa já estão
preocupados com suamaturida-
de.Paísescommetasderedução
daemissãodegasesdoefeitoestu-
fa até 2012 corremcontra o tem-
poparacumpri-las.AEuropaes-
tánafrente,compacotedemedi-
dasparareduziroucompensaro
que é expelido na atmosfera. O
MecanismodeDesenvolvimento
Limpo (MDL) – como países em
desenvolvimento participam do

processo–enfrentaatrasos,dúvi-
dasecríticas,mascaminha.
Sóqueesses instrumentoses-

tão muito aquém do que é real-
mente necessário para conter o
aquecimento global. Todo mun-
dosabequeKyotoéapenasopri-
meiropasso, umacartade inten-
ções. “Kyoto não conseguiu con-
ter a hemorragia”, diz o secretá-
riodeMeioAmbientedeSãoPa-
lo,JoséGoldemberg.
A quantidade de gás carbôni-

co presente na atmosfera já pro-
vocaumareação inerteque leva-
ráaumaumentoincontrolávelde
temperatura.Até2050,omundo
pode estar 2˚C mais quente – o

suficiente para derreter gelo dos
pólos,elevaroníveldosoceanose
alterarobalançoclimáticoessen-
cialparaoplaneta.ParaqueaTer-
racontinuedo jeitoqueseconhe-
ce, metas bem mais ambiciosas
seriamnecessárias–ecomapar-
ticipação de mais países do que
hoje–apartirde2013,quandoco-
meçaoqueseconvencionoucha-
marde“segundoperíodo”.
Os EstadosUnidos, que são o

maior emissor de poluentes, não
participam do atual protocolo e
nem gostam de usar a palavra
“Kyoto”, mas sua presença em
qualquer acordo ambiental é es-
sencial. “A ausência deles limita

qualquerpossibilidadedeam-
pliação do acordo”, afirma
LuizPinguelliRosa,secretário-
executivo do Fórum Brasilei-
rodeMudançasClimáticas.
Brasil, China e Rússia não

têm metas atualmente, pois
sãopaísesemdesenvolvimen-
to, mas são grandes emisso-
res.Qualquerplanoprecisaria
incluí-los. Emmaio, uma reu-
nião em Bonn, na Alemanha,
discutirádetalhesparaoinício
do segundo período do proto-
colo. Nos bastidores, uma no-
va negociação já está ativa.
Kyotoé,eprecisaser,apenaso
começo.●

ANTIPOLUIÇÃO–Canadense deixou ontemo carro em casa e preferiu pedalar porMontreal

Biocombustível serádecisivo

EFEITOESTUFA

GREENPEACE/DAVID SIMS/REUTERS

Desmatamentos
geram emissões
equivalentes às
causadas pelos EUA

CHRISTINNE MUSCHI/REUTERS
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